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E' muito penosa a miss!lo de corresponden­
te, porque, escravp da verdade, não p6de
agradar a todos e principalmente áquelles a

quem ella fére com suas certeiras setas.
Deve ter extranhado o meu silencio de

quasi um anno; circumstancias porém inde­
pendentes da vontade humana a isso me obri­
gár,!o; mas, como todo o tempo é tempo, e

diz Q proverbio -mais vale tarde que nunca,
.

fiso assim desculpado para com seus leitores,
deste tonrllo e dn provincia, que anciosos de­
sejao vêr o Itsjahy figurar nas columuas de
seu jornal, para conhecimen to de sua im por­
tancia ., uiçà procurada esq uecer, para impe­
dir seu desenvolvimento material e moral.

Onda o meu ca v aco , -vamos ao caracter

que devo 1epresentar de noticiador fiel.
- Nos 28 dias do mez passado, grandes

feitos se dérao nesta villa e isto não foi de
admirar, pOf,\ue contou ella uma dessas lu­
tas eleitoraes que firmao os principios politi­
cos do povo sério e circumspecto, que s6
quer promover, pelo predominio de idéas
sns, o desenvolvimento do paiz.

O legitimo partido cbnservador desta villa
lIe empenhou ·na luta, tendo por adverSar!03'
os liberaes, ligados a encapotadós q ue �e de­
dominarao conservadores, por algum tempo,
e que despindo as vestci ficticias, tornárlio
80S quarteia antigos, e como trallsrllgas fo­
rno depõr aos pés de seu chefe as mais COIl-

, trictas �nifestaçoed d0 arrependimento,'
obteud(J por obra de misedcordia o perdilo,
que produzio apresentar-se o chefe liberal á
testa dt!'sua cohorte, atirando-se á liça de vi­
seira levantada; para salvar a ambiguidadu,
vamos afls factos,

• No dia 16 teve lugar a eleição primaria;
llara a meza foi eleito o cheftl do partido li­
beral Antonio Liberato e por quem?! pelos
que se dissér!io consirvadores!! Dado o com­

bl\te, ao primeiro encontro c�m as a vança­
das conservadoras, fogem espavol'Ídos chefe
e soldados, abandonando o campo,·e o mais
enffraçatlo fui o motivo que causou tanto pa­
vor; este cifl'ou-se em uno consentil' a mezl\

que votasse um individuo núo qualificado,
independente de pertencer-lhe, como confes­
silo os fugitivos no celubre protesto que apre­
sentárno.

A victoria pois foi do partido da ord,eru,
que nesta viUa. é composto de homens com

posiçno definida, que s6 se empenha0 pelo
progresso da locaijdade e das idéas verda­
deiras, que constituem, a nobl'eza do partido
conservador, e nllo fazem da pulitica motlode
vidli e profissi\o, como os que.q uerem as po­
sh;oes officiaes, para viverem das rendas que
o pubre povo paga. A-proposito, cont8.rRo­
me que um mensageiro liberal, que aqui es­

teve, parti0 a meia noite do dia da eltliçl1o,
desnorteado e vociftlraodo contra um chu­
pwta que lhe filou 400S000 reis para as dtls­
peza.&"da eleiçno.

- No iia 14 foi installado o jury e forllo
j uli'l\dos nAs suas sessúes o preto Nicolá'o e

Francisco Selorst, ambos accusados por cl'i­
me de homicillio: Nicoláo foi coudemnarlo a

12 annos de pris110, com trabalhos, e o outro
Il galés perpetu!\s; este protestou por novo

julgamento, E' opiujil.o geral que a con­

demnaçllo de Nicoláo foi justa, nno agradou
no dtlfeusor, o que é natural; porém a de .

Selorst uno goza da mesm1\ opiniao, enteu­

dend?-se que o ju,ry nRo apreciou as circun­
stanclllS do facto e sells antecedentes; não dou
parecer para evitar que se lIIe acoime de
parcial e tambem porque nHo entendo da
materia, lIem lhe ligo interesse, Dissel'l\o­
me q�ltl o rlefensor exfol'çoll-se e fallou bem,
nao lhe ficando atraz o promotor,

- Aqui aportou o vapor ltajahy no tlia
23, peruo,itando no uo�s� porto: é a seguud\1
vez que tivemos a satlsfaçno de vêl' este \'a­

pOl' allcorado !:',(ü freute á mutriz; isto pro\'a 1CJue a nossa barra nao tem e,ssas diffil:ulda­
lJeJe lue cl'eam; a continuação tl'az o mercci,

•

mento real que tem esta villa, ao seu impor­
tante commercio que muito se alargará se o

governo lançar suas vistas pl!ra elle, remu­
nerando melhor o pessoal da praticagem.para
obtel-o proprio e nas condições desse impor­
tante serviço, assim como uma boa catraia e

mais utensílios necessários, que vejo conti­
nuamente reclamarem os capitães de navios
e negociantes que concorrem constantemen­
te com o imposto que foi crendo privntiva­
mente para ser empregado na praticagem.

- Todo o mez foi chuvoso 4j as ruas prin­
ci pfles ficarão muitas vezes in terceptadas cora

lugõas e pontes q uebradas; é para lamentar
que sendo regular a renda do município,
qUel'o dizer de mais de 4:000$ rs. não appa­
reça nenhum serviço pela camara municipal
e veja-se ti matto tomar conta das ruas e

praças sem saberem os contribuintes o des­
tino que se di, lias impostos, taloes pela ca-

mara municipal não ter cofre. -

No mez de Janeiro freq uentárão nosso

porto 13 na vios de ai to bordo e todos sahi­
rão carregados de generos de exportação, e

no mez de Fevereiro 14 afóra os hia tes e

lanchas,
A collectorla rendeu no mez de

Janeiro • 3:120$646
E no de Fevereiro. •• 2:4188237
- A rneza de rendas arreca­

I dou em � Ill1eiro. •

E em Fevereiro, .

Até á pl'Íllleira.
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lJal·tas Ile lI.11 (!l,nella-verllle­
Ula 1\0 Ilh·ectu.· .10 COllcilia­

do,·.
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, Sapientissimo Sr, Director,

Em uma das,nout�s passadas, estando já
deltud?-na llllnha cama, bem entendido,
porque eu não uUI'mo em cama Rlheia-lIp­
pareceU-IDe um sujeito que não cOllheci,
que toéou-me com uma planta cujos effeitus
hypoticos eu desconhecia e ofIereceu-rne um

sonho!
Immediatamen!e senti que mao extranha

me segllrava pelo braço e condllzia-llle á
porCa da rua; com effeito acornpanhei invo­
Illntariamente.esse'individuo. e alli chegan­
do, avistei um cavallo aliás égua, c�m azas,

que logo me pueceu o q�tl corl'eu o mez

pasilado: sobl'e a qual fui collocado pelo bra­
ço de furro qlle me dirigia, e ouvi uma voz

vibrante dizer·me: segl.tl'a-te, ginete I Eu,
que ua minha llIulla r"SSI1, qnasi não :ne

posso segurar, 'faça idéa elll (111e apertos lião
me vi, sentindo-me em um cavaHo -aliás
égltas. com aZ>l5 ?! Segllrei·me como pude
na cabeça do Santo Antonio, com ambas ai;

munhecas, unhas e dentes, e 'ELLA disparou
campo fóra sem s'importar com sanO'a,; nem

art'oios, até q lIe chegando no morroodo hos­
picio e trepando pelas paredes da igreja de
S. José, deu Ultl slIlto enormissimo deposi­
tand<>-mtl na habitação da lua, e voltou pa­
ra o mundo dizendo-me: lá t'espero I

Quando me vi collocado em semelhaqte
altura-confesso-quasi morl'Í de "usto, po­
rém cl'Íei um alMtúsinho e trepandu pelo
queixo da lua, qlle me parecia uma escada­
ria de convento 011 inqui"ição, disse cá aos

meus boteies: por aq u i hade ha ver talllbem
nlgum morador, e por t!lnto nllo morrerei á

mingulI, nem COJiD falta d'ar como lá pela
terra. Com etreito, fui suIJindo, subindo,
subiudoaté que encontrei com urna grande
porta aberta; pOI' eOa' penetrei, e n110 vi
viva, alma durante o tl'ajecto do imlOen­
sissimo . sen hor corredor! Mau! disse eu

comigo mesmo: isto já nno mu vai cheil'!lndo
bem.

Fui �a!llinhando, caminhei e camiuhei até

que esbarrei c;m o nariz n'uma grande sala,
na qual esta V8. callocada bem no centl'b
uma graude n:ieza; no tôpo d'ella estava as­

s�nta,uo l!.�U sellli-Iwmell,l, em cuja fronte se

lta-lIlepCH1-; em frente a elle, no outro

tôpo da mesma meza, 11m uutro sujeito­
em pé em cujo r03to lia-se:-iIlIH)Cencia-j ii,
direita do primeiro estava um OLltl'U com o

di,;tico:-justiça-; e á esquerda outro que
escrevia, tambem com o letreiro -machi-'
na-; ao redor d'elles muitas outras pessoas
tambem estavam, entre as quaes avistava­
se um individuo coní nariz de ag uia, cabel­
los hirtos, baixo, gordo, olhos pretos, cõr
du vidosa, barba á ing-leza, com o dístico se­

guinte, collocado na ponta do nariz:- pres­
tig'itador do livro em branco,-

Fiquei boquíaberto' dtl ver tanta gente
assígualada, e cheguei-me a um iudivid ue

que me pareceu porteiro, e perguntei-lhe
q uem éram aquelles personagens, e o que
alli faziam -y

ElIe respondeu-me:
Aquelle meio homem que 'alli vêdes no

tõpo da meza, é Miuos, juiz dos infernos,
que aqui está por mandado de Júpiter para
persegu ir aos iunocen tes e proteger 80S CI'i­
miuosos ql1e tem pacto com o diabo e com

elle faliam á meia noute !
'

Aquelle que está em frente d'elle, é a in­
nocencia transformada em homem, accusa­

da por Mines de haver subtrahido o livro
que servia no Reino de Jesus Paraty; o que
está li direita de Mines, é Therais, lambem
trausformnda em h�em, 'pago por J upiter
para accusar os delinquentes; o que se acha
á ei!q uerda, é Esculauo, deus das moédas de
cobre, e que s6 por ellas vive.

E o q ue all i vêdes, mais gordo que o padre
Jacintho, é o Minotauro, monstro, que, ven­

do a innocencia s'offt'er inju:itamente o que.
elle s61'd�veria soffrer, 'conserva-se com o ri­
so nos labias e a mal vudez no coração, pe­
dindo a Minos a condelllnação d�IlIl, por ter
elle sid'l já absol vido da aCC'}:5açllo que The­
mis, obrigado por Jupiter, lhe promo"era �
Disdc-me coais, que aquelle tribunal traba­
lhava dia e noute i'em ces;;ar, e era oll,lé .Mi­
l1()fi saciava. sila sêue de' vingança contra os

que nllo queriam oblildecer a s,eus e8tupidos
caprichos 1. ..

Benzi-me com 'a mão esquerda, e quasi
pedi o soccorro da virgem, vendo que d'alli
ha ponco me chamariam para sentar-me no

escab�llo dos réos. '

Retil'ei-me pal'a o lado q1le havia uma ja­
nella, a qual auri e olhei para este-valle
de lagl'imas !

Oh! meu se.nhorzinho! Não lhe séi con­

tar como fiq uei quando repentinamente dei
com a vista lIesta terra! Olhei para o lar­
go da igreja, e ahi vi furmado Ulll batalha0
de gual'das naciouaes, que os meus patl'Ícios
com razão chamão -irracionaes-, 110 qual
pO'\lCOS soldados a v istei: por ilel'em q lIa::ii to­
dos officiaes. Os guarda:>, coltadüs! IIUS de'
jaqueta, outros do tamancos, Olltl'OS ue cha­
péu;:;, aquelle coçan.to a cabtlça COlOU que
demonstrando a affiicçao em qlle estava,
aquell'lJutro mancando porque já nuo podia
suppol'tar os çapatos; emfilll, era ullllouvar
a Deus de gatiuhas L,.

Em frente delles, um official letl lima or­

dem da noute, na qual se comlHuuicava que
o com mandan te, por tor desol)edecido ás or­

dens legaes q ue I he ti nha 10 sido dRuas, fica­
va suspenso pela gulla do fal'dão-pelldura-

,do 1Ic) mono ·do pilo d'aSSllcal'-a té q lIe res­

pondesse a um con5�111O; e nomeava,se outro

qlle deVia sllbstitutl-o, Então a alegria, o

frenesi, o enthn�iaslllo apoderão-se dessa po­
bre gente, que, debaixo ue palmas e alltri­
dos-disserno que em bl'f\\'e tel'Íam a liber­
dade de votai' em quem lhes approuvesse,

_cousa a que até entno nã'o tinham direito,
pOI'que o ex-commandaute 056 qlleria delles os

votos, promettenc\o-lhe:l o lOundo até Q fun­
do, e depoi;:; que edtava servido, dava-lhes
um -pout!lpé e aiuda os mandava prender
se pOI' ventllm pediam-lhe algulU peqneno
favor! E muitas outra.- COUi!as dis:lernm,
que eu não pude ouvir porql1e o tal Minas
no tribllnal de llobespiclTe-gritava mais que
o preto do leite, I\tormelltandu Oi! deoses do
olympo, e os fósseis, ::l

R�irei a vista desta terra e olhei para
'mais longe, onde avi::itei lima grande colo­
nia, o povo em revoluçúo, IOlIitas pessoas de
ambos os�sexo.:l na" ruas, mlllhere" escan0ha­
das em cavallos, e dOll:; enormes gl'l1p0� de
h?lpellS, na frente'cle Ulll Jus q Ilaes I1Ill atre­
ndo G(tale:::, t )(10 ancho, iJ1:11l0brancltl sua

.'

gente para o lado da igreja, onde, pareceu­
me, fazia-se alguma eleição.

O outro grupo, tinha em sua frente um

moço cisudo, que. pela phisionomia mostra­
vaestar revestido de patriotismo e indigna­
ção, O Gaulez tendo u seu lado os asseclas
do vandalismo, distribuia rios de dinheiro á
custa de se� cliente, ricasso de sangue azul'
qui demeure d Pariz, Blazouava e dispu­
tava o direito que competia 1I0 seu autago­
[lista, dizendo que Oi! .brazileiros que alli
residiam nao estavam no caso de ser membros
da commnna que elle s6 podria arranjar,

Destribuiu com justeza pelos boteis as car­

nes mais verdes 'que se encontrava, para
dess'arte angariar os votos dos seus assala­
riados! Coitados! foi tal á decepção q ue,
além da perda do trabalho, tempo e dinhei­
ro, as carnes derão nas tripas, q ue o resul to­
do-foi engolido calladinho, depois de se­

rem esfog-ueteados; de cujo bocado também
petiscou o-Consultor jurídico pet· tuti.

No entretanto, lá das alturas em-que me

aehava, pude observar a audaeia do hospede
,

com C1 dono-da casa! E' muito abusar. E,
admirou-me como em nossa terra se desse
tanta -importancia a qualquer Burrestlai­
nestupidemann s6 porque tem muitas letras
no appellido, desprestigiando-se ao brazilei­
ro digno 'de toda a consideração e respeito
por seus serviços, patriotismo e distincção !

Eu, que acabava de benzer-mo por ler
visto tanta cousa' curiosa, avistei ao longe
dirigindo-se para meu lado o ca,vallo aliás
égua com azas, que logo apói! pousou n'uma
das pontas da lua, chamando-me para voltar'
á �erra_ Com algum receio, porém mais
animado, sahi da sala e cavalguei nella (na
égua, bem entendido), que, dt! IlIn só pulo
deitou-me em terra-em frente ás janolla�'
da cllmara municip:\l!

(Eutre parenthesis: olhem que li um so-

nho ... ) .

Parei, olhei para cima, e -observei que
os call1uristai! 11110 fazem mais que cuidar da
grama, pois q ne, atarufadoi como estão
actualmente com o systema metrico deci­
mal, afim de o põrem em execuçilo no muni­
cipio, nao :le lembram de fal.lar em outra

cousa; e até já gritam alto'e bom som-dê­
cá-grama-talvez por engano em vez de
décagralllma.

. E nem podia dtlÍxar de ser assim. quando
a Illma, por impastul'a I'eceba 4$000 rs, rIos
outros que a comem limpando as ruas e pra­
ças publicas, quando pelo contral'Ío deveria
consentir que andassem e divagassem os po­
bre,3 animae" á solta, para nllo teram tanto
tl'ubalho na limpeza e capinaçllO,

- Ouvi tambem queixarem-se que o gover­
no geral absorve as rendas que podiam ser­

vir para aug-mento da receita municipal;
mas 'no meu pensai', é uma sem razll.o, por
que, realmente, indubitavelmente, infalli­
velmente, ha Illuito sobre que cl'ear e lançar
impostos sem que a municipalidade indivi­
dURl soffl'a Oi! martyrios dos fi::lcaes.

.

Lembro á cJmara algumas ideias, para, no

cuso que as ache interes�antes, apl·O'V.eital-as
para o novo codigo de posturlls em pl'ojecto:

I Quem q uil.cr sêr vereador da camara,
pagará no acto de tomar asseuto 20 0/. sobre
a receita do orcamento della,

Aquelle dos -vereadores que qllizer e puder
discutir os melhoramentos do municipio,
deixará de entrar com essa porcentagem, se

mostrar perante o secretario que {:, pl'esti­
gitador Ira bil itado,

II Quem quizer entrar na sala das audi­
encias com pasta, bengala, guárda-ch u V8 e

capóte, tirará uma licença por UIII anilO, da

quul pagará 20$ r5.

III O juiz que gritar com as partes e tes­

temunhas, atemoris.ando-as,_para dizerem o

que n11Q vil'a:n e não sabem, pagará 500 rs,

p01' cada mez, dolJ"lll1do nas reillcidellcias,
IV Quem disser que as posturas da call1a-,

ra figurlio-se 1\ uma marlta de carne secca ve­

llJa, limosa e nojenta. pagará uma multa de
5� I·S., além dai! penas do aviso,_, de", ·de ...

de ... que é- hospicio de Peuro II e cami-
1.olla branca.

V Qtlem di",-ier qne os seus meJnbros só
cuidão dos intereo;�es p,'opri(l� cle,-ipn',:mndo (,ii
cio lUul1ir;ipio, pagnl'b a milIta tlt' fi/j'2.CÓ (}:la
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-pa!jJal'li da cadéa ei dentro de 24 horas não
, tive/' satisfeito I

VI O vereador que, tendo interesse parti­
cular por alguma das partes em pleitos pen­
dentes de decisões da cnma ra , dei' seu paru­
cer e votar vencido, será taxado de uariz de
Carlos IV, além da multa de 5$000 réis na-

gos á,' bocca do cofre , e sem recibo.
•

VII O prccuradorde carnara,glle adiantar

quantias do cofre delta sem sua autor isaçao,
indernnisa rá o d n plo da quantia ad ia ntadu,

- além das penas de tocai' fagóte toda a sua
· vida,

VIII O secretario que impuzer ao procu­
«rador o adiantamento 'de quantias por Con­

ta de seu -ord euudo, sob certa pa-na, pagará
a multa de 25 por cento do valor que tiver

, recebido, além da« penas do artigo 128,-3.'
,

parte do 2.· periodo elo § 8.· elo codigo cri-
minal. '

IX O jn iz 'que em vez de averiguar o cri­
me pOI',q,le responde um accusado, tractar
da v ida pri vada -do mesmo réo , pag-ará a

multa de 500 rs. dobrundo nas reiucideuci­
as, além das -peuas de perda do empl'cgo com,

inhabilulade -para obter outro, em, quanto
nãQ (iZ(!1' oonstara sua completa emenda.

Nota bene: As penas pal'a os juizes seráõ
sem pl'e manares, em a ueuçao ás reincuien­

, cias.
. XI.QUbnl qnizor' ter' cabl'as 'da leite, pa­

gar� uma licença de 5$ rs. por anno 1,'[101'
cada nma), e pelos cabl'itos, o dl:lplo, porque
estes ,além de 1'ôêrem as plantações, pulam
mais e são teimosQs em annunciarem mel

",;';&ilàendo ·aze!tonas....

XII Quem qnizet-tel' cães de·fila uas ruas

e estradas publicas, pagal'á por caela um

10$000 rs .. pOl' anilO, além das penas do co-

-digo; porque é um desafol'o,andar um pobl'e'
homelll com muJo de ser agarrado por esses

luulvfído�; tanto que ha poucos dias rompe­
rão IlS calças de'llma,autoriJade da terra ! ...

XIU Quem quizer ser ,-fiscal da camara,
além ,de mostrar-se habilitauo perante o se­

cI'etario, pagará o duplo das ll1uWas que ntl.o
. impuze!' á� pessoas que o·devám Sir.

XIV O tie.g-oc�1l1lte que tiver carne. secaa

�pollt'e em seu arma7.em, além de' seI' obriga­
tIo a deitai-a ao mal'; contribuil'á para o la­
'zareto que servirá em tempo 'de peste, e pa­
gará a murta ue 108000 I'';;. que será appli·
cada ·ao �nterraluento dos -indigentes u')'a-

,1Jongas.
'

·XV O negoCiante que no pezo de uma li·
'·bra roubl1l'-meia quarta, será multlldo em

·

20$000 rs., além das 'penas de ter um loúis­
hOIMm de cai:<eil·o. pai' toda a vida.

XVI Os oonos ue cerca:! d'espinho q1le as

'não aparai'em lIO tempo, devidu, pagar-ão a
· multa'de 5$000 rs. q1le,ser<Íõ applícad\ls aos

concertos uas estradas, além das penas ue
reduzirom as cercas em lenha para o ltospi­
tal.de c<1l'iJade, sem .que por issQ possão (;0-

•. brar"canetos.
'

XVII O vereador, que llílar-Je chinó duran­
te aS'Hessões da cam�lI'a, pagará lima li�ença
de 8$000 rs. por sessão; e ::;e II não tirar,
será obrigado a não fazei' mesuras,' e aso·

nllal' <-'Um a alma do Peniche.
....
* *

I E'deilte moao muitas relirl"Rs obteria a 'ca-

"mara, ,que tauto se queixa com falta de
·-a:etroz-; se.ella não tem rendas, não está
'no cailO de-ser votada, e por: tanto é lllellHir

· C.tlll· feia;o.da que énvel'gonhada.
Logo q ue me seja - possi vel, contin narei a

,'dar àl-glll-ll1\s ideias sobre o novo codigo, pa­
ra, se 'quizel'em, aprov-e.itarem.

Etitou ve-ndo a. impossibiliuaue de pôrem
. aqui o systema metrico em e.x'ecução!· Os
<camaristas delle não pesci'io nem pitada;
·pI'ofessol'es lião existem q1le ensinem aos

'alulllnos'e IIdnltos qne quiz,el'em; finalmente
será preci"o vir de França pOl' encommenda
um afel'Ídol' de peílos e mediuas.

, .Logo.q ue estt'ja em vigor essa lei, nfio se

'ouvieá os canrJllc1,s vermelhas, �neus patricios,
'fallarem om mItra 'cousa que nüo seja o me­

'l)'o' I O" juizes, "dtllegados e subdelegados,
.passarãõ ú metro que sub"titue a vara; um

,alqlleire de farinha, será um metl'O de fari·
'nha; uma garrafa de vinho sel'á um leilo-

· gramma de vinho; Ilma libra de fumo será
uma estei1'a de fumo etc. A mudanca dos

'nomes sempre !tu verá, emq ua n to o habito
não filz o mong-e, e será diverso, do lllesmo

'modo que succede com ns estampilhas, que
·

uns chamam -sello-cesivo, outros, sello-ado­
ptivo, e Olltro.:\, .seilo-inviSível; e assi m por

-diante até o infinito. •

E�ta já vai bem longa, e'por isso peço-lhe
dr.sculpa para encerraI-li, quero dizer, licença
para en-cel'ral-n, promettendo continuar b;'e­
\'emente a dirigir-lhe estas fastidio,'las li­
n.has,

Seu do coração

,Baboca1'esmanngutfl'CLu.
N. B, Não aI'I'epal'e lia muuança ou ac­

cresci mo do meu 1l0ll'le, porque hoje está.
muito em moda, e eu san amigo della (da
Uloua).

l'alle.

o CO�CILIA ElOR,

SI', conego a i nflnencia do SI'. Cotr im, isto
com o fim de chamar I odioso para o ill us­

trad o presideute da pl�\'incia, sem se lem­
brar que estando o S., Cotri rn na côrte, e o

EXIll. Sr. 01'. Acciol i na chefia de policia,
foi O collegu O mesmo que lembrou o nome

do Sr. conego Eloy pa.ra director da fazenda.
,

Confessa ingeuuamente quo o honrado Sr.
major Franc de Paulicéa foi aposentado -

a pedido - e mais adiante diz-nos "que o

EXLD. SI'. Dr. Accioli não devia, estando no­

meado o presidente, sem q nebra das cou v e­

uieucias offlciaes e da simples ccrteaia , pro­
v êr logo e logo o lugar chefe ds - mais im­
portante repartiçao prov incia!. "

Não revol veremos o passado, nüo retroce­
deremos a 1868, p;�nl respondei' ao cal lega
q ue se encarregou uo fiual do mesmo to pico
de responder-se a si.

'

A verdade é o óleo q ue baia sem pre: -pro­
cure-se muito embora obscurecei-a, enre­

dai-a; o fumo desapparecerá, o 1>1<;0 se rorn­

perá e dentro em pOtlCO ella se mostrará ra­

diante e bella como fui, cçrno é, como será
sempre.

E porque pedia outro qualquer ser 'nome­
ado director da fazenda com tanto que não
fosse o SI'. conego Eloy '? Pois \ ia a Rege­
neração em torno do presidente Ol1tl'OS cidn­
,dãoS habilitados e nas conJicçõeil de serem

llornuado�, a Regene?'açâo que por occasião
ua 1I0mellçãQ dt") um moço liberal pal'a pro­
motor publico - disse till se ter dado por
falta de pessoal habilitado no partido cOl�ser­

vado!' '?
O que e certo-é que a nomeaçilo do Rvd,

SI'. cuneg-o Eloy foi um destes actos que t07
dos estimão. Tirélllos occasião de vêl' can­

sel'vauore:! e liberam; louvarem a escolha do
EXl1l. presiuente. Esta é que é a realidade.

Certo a Regeneração eq UI vocou-se q uat;uo
qllíz vel' na 110111euçi10 do vig-al'io colbldo in­
compatibiliua.Je com o cal'g-o de dil'ector ua
fazenda.

A incompatibilidade se daria não quanto
á nomeação, mas pelo exercicio, pelo Illenos

parecc-nos a 1l6s que nllo e:ituuálllOS lei,;.
Aceitando a nomeaçao de dil'ectol' gel'al da
fllzendn, o Sr. coneg-o não tomou posse sem

que primeiro resignasse o beueficio vitaliciQ
da vigararia de S. Miguel. __

Livl'e porém do onus que 11.Ie impunhft I?
beneficio - o,:�J() a incom.patibilidade '?

Indecente não á que um couego seja Q che·
.

fe da mais importante I'cpal'tiçãO -da provin­
cio; e nem por occupar o cargo abandonou
S. �. Rvd.m, as orJens que tem.

O Rvrl, conego Pio Joaquim MarCJues é
oflicial da secretaria da thesou l'al'iR tIe fa­
zenda da pr'odncia de Goyaz; - o Rvd. co­

nego Agostinho Rodrigues Braga é o the­
soureil'o u.a alfandega de Aracajtí, na pl'O­
\'iucia de Serg'ipf>; - monsenhor Pinto de
Campos é o blbliothecario da bibliutheca
publica de Pernambllco: pOl'qüe n[lo poderia
o Hvd. Sr, conego Joaquim Eloy de Medei-'
I'OS ser o director geral lIa fazellda p,'uvin­
daI ue Santa Cathal'Íllu '? ...

Não tem as habilitações, dizeis!! S. S.
J1ótle não ter a pratica, que a sua illustl'llÇão
com algum trabalho e tempo facilmente
supprirá, mas habilitações aCI'editai que as

pos;:;ue superiores tahez a outros que exer·

cerão já o mesmo empreg·o.
Finalmente apf>gastes·vos �t ultima taboa

de salvação. "Sendo capellão reformado do
exercito podia sei' nomeado em face ue uma

lei provillcial'para a q1lal concon'eo com o

seu voto o anno passauo �" perguntais.
Fizestes uma pergullta-nó::; vos daremos

n resposta .

A'lei que que occllltastes propositalmente
ao pub.Íl:o é a de n. 68::.. de 24 de Maio do
811no passaJo, art. 10.·

Diz esse artigo: -

" O empregado geral
aposentado que fôr nomeado para empl'ego
provinciar, não poderá accuUlular o ordena­
do com seus vencimentos, percebendo neste

caso somente a gl'atificação do exercicio. "

E' o Sr. collego Eloy empregado geral
aposentado �

Vê·se pai;:; que são sem funuamento as

vossas aCCllsacOes.
Bem andou'o Exrn .. SI·. Jjl'esidente da pro­

víncia fazendo acquisíçãO de um cavalheiro
tão di3tincto, de um cidadão tão respeita vel
para directol' geral dã fazenda p·rovincial.

Nos�os parabeu:> a S. Ex. pela acertada
escolha que fez.

O addiamento da assembléa provincial pa­
rece que transtornou I:!lgum plano be::p con­

certado da geute 1'egeneradora; pois esse

acto baseauo em lei e em preceuentes esta­
beleciuos por liberaes, distincto,; e abalisa­
dos administradores, os Srs. Araulo Beusque
e Aelolfo de Brrl'os, é extl'anhado, em termos

inconvenientes, pelos ch1'onistas do argila li­
beraI !

A seriedade não aq uece lugar en tl'e os

1'egenel'adores, c nem se acredita que fUI'ma­
do;; em direito possuão um pergaminho
ig'ual aos d'aquelle.;; a qllem !ti'l0 p,rocurado
(lqsmol'alisar por todos meios!

Se ao mOllO;; ent[-e Laos publki�tas hou- I

Desterro, 20 lItll\larço de t873.

O ol'g1\o liberal, desnorteado, cego e esque­
cido dos rigorosos deveres que lhe impoe
uma impreusa moralisada e delicada, pro­
voca e insulta a todos aquel les que não têm
a felicidade de pertencerem _á sua illustre
grey.

E' para lastimar-se semelhante modo de
proceder, muito principalmente quando no­

tamosq ue a imprensa liberal nesta provincia
conta em seu seio homens hahilitadcs, e que
pelo seu uao pequeno tirocinio politico, já

-rle ver ião ter ganho experiencia , E no ell'

tre tanto que o coutrurio succede ,

.Nunca o adio e fi paixao partida ria muni­
festarão-se em tão alta escala.

Lêde a· Reqeneração com cu idarlo ; e co­

nhecereis a verdade de- nossas assercões,
Só elles são independentes, só eiles tem

abuegaçao e patriotismo! Os outros, na sua

phrase costumada , nao passao de ente;') servis
e igncrun tes e tudo quanto um cerebro d es­

concertado póde conceber. E é esta urna

imprensa que se diz- d outriuaria e orgüo
de um parj ido ! Onde estão os vossos ort.igos
dontl'ÍnaTios .'?

Só se cOl1SiJel'ues como 'taes as uescom-
:posturas, o du:>façalllento com que adl.tlte­
raes os factos mais notarias que se dno nesta

capital. Para confirmar o qne vimos ue di­
zeI', basta lembral'-vo,s, entre outros muitos,
o que se de.o ultimamente na camam muni
cipal desta capital, anue havieis contar nc­

cessariamente 30 eleitol'es que votúl'ão llO

Sr. capitão de fragata Cotl'irn pam deputado
.geNll, como .ficou cubalmente provado pela
respectiva ncta, e que ape.zuI'·Je conhecerdes
perfeitamente (. facto, nDo trepidastes em

faltai' á verdade que estava em pleno 'Conhe­
cimento de touos, declal'ando em vosso jor­
pai qlle apenas 28 tinhão !1c;ado NO colleg-io.

E esta tem sido � \'ossa norma de proce­
der até o pre:i�nte. O" actos das autol'iJau'es
'por mais innocentes e ,.bem intencionauos
que sejão, snQ §empre pI'ofligados, não como

manJa o nOS:lO pacto fundamental, em tel'­
mos uinJa ,q ue enel'gicos-;-ueceu tes e come­

didos, mas em 1illguagem bem poüco digna
de uma imprentiu ql1e s� presa. de ser esc..l'Í­
ptn com'talento e delicadeza. Nilo penseis
q!le iutimidaes a nlg'uem com a vos,sa e10-
quencia.... Perdeiil o vosso tempo quan­
do pretenJeis ostentar uma dedicnçi10 por
esta pl'Ovincia, que estaes muito longe

,. de a possuil·. E,nq !lanto prospguil'ut!s n'e$ta
senda tortllo�a, não encontrareis o apoio dus
homens hO!lc�tos t:l slZudlls do vosso partido,
nem U'i.o pouco o I'eilpeito.de vosses ad\'llr-
:>arÍos.

'

·Lembrai·vos, que a impI'ensa é pal'U in­
'struir o 'povo, gl1iul·o ql1llndo por ventura
elle pOl' si !'1Ó nfio o pos=,a fazer, e nilo pnl'a
barlltear rt'p!ltaçoes soliuamentc estabeleci­
das e insultar fi todos os vossos adversados,
como fazeis constantemente no vosso jornal.
Deste modo daes provas inconcnssa,,, que
desconhecei:> ou despl'ezaes a missão nobre e

elevada de jrJl'IHtli:;ta, pal'a abraçardes com

'todo () enthusiaslllo o papel baixo e ridiculo
do pasq ui neiro. .

Seria melhar qll'e em vez de3sa infernal
vozeria com que nos atol'doaes hfl cinco 8n­

'Il0S, prezn5seis mais a verdade e não vos

deixasseis levar tanto velo rancor parti­
daria, a ponto de pe'l'derdes tudo- o respeito
ás pl'Ímeims autoridades da pl'ovincia.

Abandonai, pois, a senda tortuo:-;a qlle
tende� trilhado até o presellte, porque é só
deste modo que podeis prestar serviços ao

vosso pa'I,tido e elar uma ideia aV[lntajada Ela

imprensa liberal nesta provincia.

'0 conego director.

Tal foi a rubrica qlÍe teve o argila da op­
p05ição.pal'U sob ella collocar as consiuel'a­
ções que fez a respeito da nompação do RI'd.
Sr. conego Joaql1im Eloy de Medeiros pam
director geral lia fazenda pl'ol'incial, I'epar·

tiçãe essa qne, como o affil'llla, é a mai" im­

portante da provincin.
Sentimos qlle o collega se tive�se jU5ta­

mente eilquecido do principal - a con'clllsão
- causa quo não vim'os no RI·tigo_a que nos

referimo::!, salvo se si ql1iz(;lr tOlllfll' por tal
essa.s - idéas azues - com' que ell!'! termi­
na.

Parece que quando se faz opposição, e @p­
posiçll0 séria como pI'etende a RegenCl'ação,
e que se censuI'!\ UIll IICto do administmuor
ua provincia, e que envolve além disso o no­

me de uma pessua respeitavel, como é o Sr.
conego Eloy. cuja nomeação se quer fazer

passar por absurda - outras devião ser as

con"idel'açõe,�, isto é, ma i::; justas, mais bem
fundadas, e que patenteassem desde log'o ao

publico o absul'do da escolha, e não essas ra­

zões futeis que a Regenel'ação dá, � que por
si se destruem.

Ern falta pois de motivo,;, a llf.genel'açclo
começou por attl'ibuil' a llomcaçã(J' UI) lhu,

vosse gente isenta de censuras ou iinmacu­
lad a , que pre teudes-,e IÚI verdade reqenerar,
vá. que assim procedessem; mas os que-mais
pro vccão e n ta ssa l hão , silo real meute os que
ma is culpas tem e mais faltas hao coramet­
tido em todos os tempos !

Se não estivesserncs no proposlto firme de
nos mantermos acima dos ....... escnndulos
que a gente reqeneradora constantemente

provoca pela desenvoltura e descomedimen­
to de linguagem do seu orgão, responde­
riamos aos seus recados no mesmo tom, elV
.q ue nos vem elles dirigidos, '

'

Mas a gente liberul aao deve ter imitado­
res, para qlle só ella colha os louros ,das
v ictorias que alcançar, na propaganda de
seus princi pios veqenertuiores; quanto a nós
uos contentamos com o juizo qUi! de nós for­
marem as pessoas sensatas que lêrem esta �
uq u ella folha.

Prosiga portanto a gente liberal na sua

gloriosa missão que o nosso rumo é diverso,
a nossa intenção differeute,

A Regeneração em sua ch ronica, e no

intuito de não poupar e fazer sempre pesar
sobre o Exrn, Sr. Dr Accioli a responsubili­
daile de Inct-s quo inventa, fultnudo quasi
scmp:'e ii \'crJ�iue, iu\'ef'leliuu os fJcldS, VEm

aiuua desta 'vC'z dizer-nos qunnlo é apaixo­
nada na apf'eC'Íaç�o desses (aclos que in­
venla, para ler o bello' prazei' de cumbale­
los.

,Desla vez é o lazarelo da forlaleza de
Sunla Cruz, que !tlll faculla maIoria vara
ii discussflO, o com o fim un.ieo de molgGlar
o Exm. Sr. DI'. 1\ccioli, oeeulla ou fin:;o
igno:'ar as pro\'idencias dadas por ,S. Ex.
para Hue aqucile Inzarelo 'esteja em con­

dições de pro:,lar se ás '.necessidados que
quoscJelem.

N[lo ICII1, é ·\'erdado. iHluclle lazarelo o

apparalo fie pessoa.l, não fa.z grandes des­
pozas, !lias sem essos req 11 tsilos olle tem si­
ue a modida das necessidades.

OO'Pois que ali foi eSla,b(lIeeMo o laÚrolo,
não cuidvu só o Exm, Sr. DI", ,Accio:l:i em

mandar pal'J ulli o' facultativo, foi lambem
um e�lfêrmcirq, e í'o,tpus e camas não, lên\
Lllado, C<lIlIO podcm dee1.rrar os proprios
faculta ti vos.; e as dielas .que pura uLli tem
sido rernolliJas, comquanlo não podessem
cll(}�, pelu sua pouca qllanlidade, sali-sfaze­
rem a quem prill1riro as forneceu, com ludo
forão sempre sullicienlcs, e nunra ·faltarão.

E no passo que se acti\'üo os concertos do
predio do RJlones, a ffm de relllo'Vcr pára
alli o lílzílrolo, tirillldo-o de Santa Cruz, quo
é o mais essencial; .no passo que 10.das as

pro\'idellcLls lem siwo dau,ls, 110 intuito do
evitar que 1l0� lia vius enlrailtes �ltl� "onha
íl epidemia; que soFlo recolhidos e meuica­
dos no lazarelo atjllclles indh'iduos que já
vierem coulaminatlos do mal, diz a Regene-
1'açcio que S. Ex. nada lem feito I

Para enfeitar o ramlllhele conclue com a

falsa noticia de !CI' S. Ex. ollidilt..lo ao Sr.
l3arão d;l Pllssagem pcrlitldo-Ihe para tlesla­
cal' no Balones U1ll escalcr II ipolauo por 12
llIi.1l'inheiros e I oOleial, de\'enuo 'ser essa

guarnição rCl)dhla de'8 em 8 dias 1
•

E' milita pai voicé; Laes acclIsaçôes nem

merecem uma res�osla,
Pi.lra quo in\erler os raclos ?
Felizmente hou\'e quem testemunhasse o

pellido feito ao Sr. Darüo da Pi.lssagem,
,j'um escaler para le\ul' á Silnla Cruz o Sr.
Dr. Schll'el afim de íllli conferencial' cum o

Sr. Dr. A rgól!o, e islo por so acha rem em ser·

\'iço os escaleres ua capilania e da policia.: o

Sr. Ba rfio n50 II IlD U io a' esse pcd ido, e não
ordem, allegando poLler por esse modo com­

OIunicar.-so o m,,1 que exislo em Santa Cruz,
aos seus marillheiros, o que ,'ida trazer
ainda maiores ernbararos.

Essa é a \'erdade dó oecorrido, e nppel­
lamos para o proprio Sr. Barão ,Ua Pdssa­
gem,

A opposiçfio por esse mode m�lIi(êstada,
sujeita a ser JeslIlelllida a cauu passo, nüo
llIcrr.ce um,l resposla, e é Illeno� propria do
bachareis redJclores que se prezüo,

Mais um -patl'ic.io talentoso e moço aca­

ba de finar-se, longe do torrão que foi-lhe
ber�o, victima da epidemia reinante na côr­
te !

Fatalidade!
A Pl'ovincia escI'eveu no dia lü'do corren­

te mais u1'\) non1e no seu livro de lucto, a

província riscou no dia 16 mais um nome do
livro de suas esperllllças !

Aos nomes de Henrique Leoni, o estudHll­
te do 5." anno do CUl'SO Jo e'lg'l'llharia,-ue
..�nuré A velillo Monteiro, o eStLlU;�llte do 4.°
anno uo mesmo cUl'::io,-dü Joãu Fel'nauJ�s
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Vieira, o 2.· tenente da armada,-ella juu­
tau mais um, o de Augusto Carlos Duarte
e Silva, o esperauçoso aspirante a g-uarda­
marinha!

Fatalidade!
Provincia pequena e onde os meios sao

escassos, sem urna academia onde seus filhos
�)03SÜO estudar e fazer-se homens, Santa Ca­
tharina precisa enviai-os "para a côrte, ou

para S. Paulo. Mas quanto não lhe custa
isso I

Talvez cinco dentre cem só consigao che­
gar ao fim de seus estudos; os outros silo vi­
ctimas das epidemias que todos os auuos as­

salão a capital do imperio.
E' para desanimar!
-4 nossa provincia , de um- clima ameno e

agraduvel, e onde as epidemias nem sempl'e
upparecem, sendo mais benignas quando
acontece invadirern-n'a, tem todas as pl'O­
porções e cornmodidades para ter aqui aes­

chola de marinha.
Esses pobres moços não correr ião tanto

risco, nem suas famílias soffrerião tanto pela
incerteza da sorto de seus filhos,

Mas quando o governo não quizesse ter

aqui a eschclu=-, porque em occasiões des­
tas não h8 de embarcar alumnos' e professo­
res em U111 navio bor-n, grande, e mandaI-os
para aq ui oU para Man tevirléo '?

Nilo seria isso prefer"ivel ao estar venJo
diariamente diminuil' o quadro dos moços
bruúleil'os q ue vencem os miLiores sacrificios
para o fim de honral'em e engl'andecerpm fi

sua patria, e a fina.! vêm a succumbir, victi­

Il!us, como os que mencionámos, de epide­
nfias já localisadas na côrte '?

A ttenda o governo para estas cousas, que
nós- ao traça"rmos estas linhas, 11.0 deixarmos
l\hi con.signada esta ideia, não temos em vis­
ta outr� fim q ue o de �ermos u teis á pu trino

A maior parte dos filhos desta pl'ovillcia
segue a vida do mar, destes só poucos,
pouquissimos· chegão a. transpor os umbraes
da eschola de marinha, Se o consl'gnem a

quantos ,perigos n!lo-,ficilo expostos?
A' elCtl'emOila familia do filiado, nós, inti­

mamente commovidos como cathariu·enses
pela perda 'I ue acabamos de soifrer, eu v ia­
J!)OS os QOSSOS sincero·s pezames,

E' preciso resiguarmo-nos. Resignemo­
nos pois,

Estl",ula de fel"I"O (te D••·c.�(h"o •

E�pera\'amos q\l-8 terminasse-O piei lo
eleilural que absorvia tod.1S as alleuções
para dizT:lrlllos duas palavrlls a re!'peito do
ponlo do parli!la �a \ ia-fel rea. A puhlic;l­
Ç;IO, Jil'Orélll, do artigo :lssignado - Velho
POl'to-bcllensc- no Conciliador ll. i) � de 27
ele fevireiro p, p. obrigJ (Jos a vir mais ce-

• do á imprensa.
Ainda bem quo pelo nosso I.ulo leremos

no uuclol' de�se arligo UIll vaJeule propugna­
dor de nossas ideias. E' justamente agora
que se deve maduramonte est:lílar esta

qUQslão, cujo alcance é grande. Hojo tlUI"
luem ..inda os illtçl'esses indÍ' iduaes, por­
que;'1 estrada de ferro não le\'e .comcç,o.
Depois não faltará quem queira chegar bra­
za á sna sardinha. No meio de lanto patrio­
tismo e de tania palriut/lda ficão as mais li·
tacs questões postas ele parte.

Ainda bum, meu caro Purtu-bellense, que
nem nós, llcm \ÓS - lemos oulro Hill (111e
o illcremclllo desta bella pro\ incia.

Se os c:al1linhos de ferro são Ulll grando
faclo illflusll'ial do nosso secnlo - si á sua

exploração ligflO-sc qu�slões do fulllro e do
progresso.das uações, - ao traçado <.lesses
camiJlhos, aos seus pontos inicial e terminal
liga-se llão só a \'ida da propria cstrad:l co·

nJO das ciJ,ldes, \ illa-s ou freguezias que se

acham mais proximas ou rcmotas.
• ,Ainda bem, que a discuesão deste assull1-

jllG agora não pode ser tax.ada de ideia po­
lilica .••

•

A estrada de feITO 110 seu percurso deve
ravorecet b lúaior IlUlllero -de centros de
população ou de commercio, I.�to uão pre­
{lisa .sêr de01onstl'n�o porque é de simples
intuição, Principioa,la ella em Porlo· Bt:llo
fa\·ol'ecl! á grande parle do commercio d.1
pro\ incin, desde a esperall'Çósa \ illa do lta­
j.lhy .;lé o li.mile sul.

Nada pela nossa parle accl'esccula remos

á reridica c perfeita descripçiio do nncora­

douro ele Porto·Bello, feita pelo articulista
d� ÇO/lciliador, A e"trada de f�ITO nflO po

, de presc!udir de esl:}r proxima a um bom e

segl.l ro portll.
O lagar delloAlinarlo Ganchos Ó uma en­

costa de morro que lerlllilla no mar. Ne­
nhuma largueza olTereca a futllrocrescimell­
lo e rlesCII\oldlncllto. P.tr.l a \)�trlIJa �a­
llir ueste sacO PI �ci�il IlIgu !'()tlll'C:,1I llor um

tuuel ou Lizer grundos e-:\\,.\\·llções (J .111'r­
ros. QUilllto! uia is "lll"IS do arte 1"t'l"l.llll,1 a

coustrucçàu de uma via-Ierrca, tant(l mais

.lispendiosa ella se Inrua , Para o.; gcncros
de Itajahy e Tyjucns (ir amles procurarem ii

estrada floariào amuos II-a rlcl'elldencia de
SUllS perigosus barras. Demais o pequeno
ancoradouro dos Ganchos não poIo ser com­

parado ao de Porto- Bello .

O lagar deuorniuado Armação é 11m ermo,
sem communlcacào com nenhum '

centro de

população e de commercio. 'O porto é des­
abrigado dos ventos do quadrante do sul
que são os mais intensos o perigósos , O
terreno é baixo e alagado; reiuâo febres in­
lermilteutes em toda a costeíra.

Como se poderá acreditar que uma popu­
lação cresça e prospere com iaes elernen-·
(os? ! .

Fica fó(a de qualquer comparação com

Porto-Bello, log.ir espaçoso, abundante de
cxcellcnte agna potuvcl e muito salubre.

Seria caci ificar todos os· interesses pre­
sentes e futuros (la estrada estabelecer em

semelhaIite localidade, C01l10 a Arlllação, o

seu punto ele parlida,
Nem IIU tempo em que alli se f.azia a pes­

ca esse lügnr cresce0 011 atlrahio população.
·Por entre as ruinas qllo se 1l01;10 hoje Ilão
se encolltl�íl \"esligios ue .terem havido mais
casas tio que as occupadas ppla gcn!e qlle
trabalhava na pescaria e fabricação do azei­
to.

.

nesla·nos o Estreilo.
Ora tendu a eslrad.1 no· seI! percurso de

passar muito proximo delle e f.tzel· nhL uma

estaçflo, deslIecossario tornn·se sÔr o ponlo
inicial. Principiai-a rtlli, deix"r fól·.ij do
alcance as popillaçõps o commel cio que li­
cão ao norte - seria, a I)O:;SO \ôr,llm grall­
de 61'1'11 ecouomico e uma iutolcravel injus­
lica.

.

A expericncia tem demonstrado por factos
quo para qllitlquer cm(ll'o1-a desta n�tllreza
ter bom exito e ser. 11Icraliva - é illdispen�
savel que ella jámais se torne parciol ou

aSS�lJle em illteresses isolados: m:\s silll

que-seja conceuida debaixo do ponto de \ is­
Ia tle lInidade.

Miguel Chc\iJlier, J!m dos mais. emillen­
le economishls llloderllos- e qlle sem dll\"ida

.tom eslullado mais a fllndo a qilcs'�o rios
camillhos cro ferro, preceiluou ·iI fJrnlul.1
segllinte: - « Este gellcl·o de vi.:ç;io tellde
il iguaLu' as condições dus homens cm ca­

da esl;\(lo () cOllclIl're· par.1 a união das lIa­

çõe� e para a unidade da ei \ ilisaçdo. »

Nllllra dará bo li resultado o pertellrer
11m Pl'tI,lÇO da estra(LI de feno a IIns, e a ou­

tros nada.
Como eslú no domillio do pllblico esta'im­

portante qilcSliio du pOlllO inici.d da rSlrada
, de ferro, elle que Itna corn II devida atte1l­

ção tndo qllall!o e3Cl'e\'ermos a fa\or de
POlto-13cllo, porquo pretendemos nl,lÍs tar­
ue ,"altar á !lllprenSa, sobrdudo se hullrer
opposiç;lo .. Serti paril lalllCnLl1' si não
houver all1pla c I"oll\"cnie�,te di,;cII,;�ão soure
este ponlo, e a qilal (lotle sêr hojo feita de
lima IH.1neira desapaixonild : clemais ella
não Ó, lIem deve ser illllll"()ficJilll ao interes­
se· ge I' a I.

,Desejamos q')(� a re(lacçúo rIo Conciliador
en\ iasse ao Sr Dr. lhug.1 us lllimerOS deste
jornal ell! quo fu,;sem pllblicado� arliglls re­

!.Ilh·os a esta illtereSsilute questão.
..

Ao autor do importallte arligo pllblica(:o
1](1 Conciliador II. ;j2 pedimos que continue
ô contribuir com os seus cOllscienciosos es­

criptos. �illg\lelll dl'Í:\arlÍ d(� conhecer que
são cites inspil ados por \'er:ladeiro patriu­
lismo C'ciJll.d conhecimento da melhor loc"

'Iidade para ponto de partida ",I·\ia fÚl'ca,
Desterro, 17 de Marçu de t 873,

-

K. S. N ..

SECÇÃO LIT.TERARIA.

Reflexões
POR

Silvio Pellico,

A pllilosop!tia, unica e principal scicncia
rela· illt!ontc�(arel profundeza de seus gran­
diosos prindfJios e vélslos as.:>umptos, de que
Ilre cumpre lratal', é o mais lmporlaut·e estudo
da ,"enJade;- é {I rnão IJuniana ellvolta em

profundos e insonda'·eis mysterios, olIJando
pura si c p!)ra Deos;-são as luzes do espirita
se apagnndo em meio dos e,plcndorcs infini·
los;- é Deos que olha c prolege a sua creLu­
ra- é a creJtura que se pr0s1ra para Deos .,

�adi) !ta Il\.lis arrebatador e mais subli­
me l ... Ua\'er� s<;ienCÍ3 que mais .:lrroube o

espirito '?
_1 �Ud ex,'ellend�, li �U3 priultizia [allt,ls

\ ell';; cxaltad» �().bI'\J todo o cmpl'ego.;.lJ inlcl­
ligl'll\'ia -, quer �ej<l 11.15 srtenci,is. quer n is

at les , ('sti., illJIII,il.l\'e�nrnt(), nesse iu.Ii-peu­
sarei estudo rlo (I'pirito huuiauo CJ suas Ia­
culdades, que é o S("U primeiro P;IS!;'lI, o pon­
to a que primeiro se vão as suas vistas.

Quüv dlviual o quão encantudora é a scierr­
da phllusuphlcu ! ... Discernimento das \!OU­

sas, luz companheira de quem medita, só ella
é a escada da verdadeira nobreza do homem,
só ellu inspira a vontade, nos leva o pensa-

-mouto a um gose infinilo na face da terra I. ..

Em sua Iurça , somos fortes; cm süa luz , somos
esclarecidos ! ... Nunca se ouvio , nem se lêo
que deixasse ella alguma vez de 501' J pri­
meira das scicnclas, a scioncia mais bclla do
cspirlto , que o leva á Divindade ! ...

Comtudo Deos é o inspirador do homem.
D'onde parto o peusamento ? d'ondo vem

essa alma lmmortal, que em nós oonhccoruos
tào dlstinctu de Iodas a, COUSilS? Du acaso ?
de nós mcsmos ? Seria loucura acreditar ta­
manhos absurdos.

- De Deos, .du vontade lnflnltu, e á luz de
uma sabedoria sempiterna, apparoceo o uni­
verso com todas as suas mara\'illl<lS, sendo em

ultimo lllgar, oomo para meditaçflo de m�ior
esplen�()r de gru<;a e sabeduria, creado o ho­
mem, e dlldo ii esle rei da creaclio uma almJ
que encerra em si ludo quanto !la-de mais
bello e grandioso nas ubras creadas e selU

supro dil'ino. ..
Nilo podemos, fracos, só com os nossos re­

cursos aspirar á scionciil, Ternos necessaria­
mente de recorror á Divinda<:le.

- Astro da sua creatura, Senhor absoluto
da illlOlensa creaç50, guia. do nosso. pensa­
monto e da n05�a vonl"de, só Dous cl\í impor­
I�ncia e valor ás nos�.as posquizas, só Ellc ell­

nob.reco as nossas idéas !
Houve um tempo .... lempo do males e ]n­

fortulIios ! ... em que a razão entreguo· ás
sombras tio llIundo pal:ncia ignorar os esplen­
dures infinilos 1 ... 0ue desairllda se re\"ohia
enliro no seculo a!rr�z e cruel que lhe serl'io
de algoz I ... épooiJ terrivelde erro e prcj"uizo,
p!lrquc perlllllueda o céo COlllO fecliad{) á voz

da creôltura.
Mas hoje nflO; huje a CI'UZ abrio largos ho­

l'isonles ... O solTrimeBto comprimindu a al-·
ma de UlIl Deos, esp;llltou luz cru t"do o uni­
\·crso, e fOlltú de sabedoria e do inspÍl·.l(.ião
quem ha que nogue que 05 transos (IUO exp9-
rimcnlou um Doos humanado I)<io trouxessem
á sodcdade moderna mais proll1plus recursos

de l:Ívilí�aç[io, e de prugresso? 1 Tudo confir­
ma, ludu <;onCOITe par,1 prllvar.a verdade,

*

l'ilio!ta (jlle paréll', o pontn sublime a que
devom ir com afil.!.cu as nossas \'istas é a phi­
lusophia, ml\\'. $"randiuso das graç"s e verda­
des pari! a .razi'm ..

'

. Encuntrar-se-ha mais digno .assumpto .do
que Deus c llÓ� lllCSlllOS_?

A psyculogia e a logica faliam a respeito
de nossa ulUla e faculdades, reVelJIHJu os

seus llIai� escondi.dos segredos, eJllquanto que
a theodi<;éa e a lIIora! a respeito da cOllscion­
cia e ·de Deos nus lornc.lll1 a alma absor,ta, o

formam sentimentus bel!os, e arrebaladoras
i�éas.

Nesle estudo temos rontos que enecrrilm

em si [;"10 gl ande imporlancia e superioridade
pob elevaçüo e grandeza �e seu lIlilravilhoso
uesenvo!l imenlo, quo so vflo ligar á sdencia
da religião, e çnt:lu 1l�IO re\"ellam j:í cousas

desle mundo, mas sim do outru, tucando ao

infjnilo: tem Ulll caracler que lhes é pruprio,
UIII <;;Jl'acler de superioridade extrau!:la, c sua

grJndeZ"llos opprime e cunfunde; é aqui que
uma necessi�ade mais nolavol das \islas de
Ocos, so fn sentir no· espírito: o f,lclto da nt­
ma parece perdcr lo�a sua-luz, e eis a fra­
queza se e.rguendo submissa até o lurono al­
lissimo -de Doas, e u mais lindo, c o mais
bello aind" é o proprio Deos elJ1preslar luz
a humana intelligeul:Í;J.

'if

O que ós? o que somos? Desarrasoadas
presumpçljes, pó e·lerra.

Vidll UI) espirito, a tua luz é mixla l ...
Nem as palavras enganosas do nt!têo, nem os

Iramas ul·didos pelos homens, nem í! cruelda­
de·de lima sorte adversa me It[lo.de fner vilcil­
lal: ... Tu \'en<;es a luz que furceja por se alli­
mar n"s trevas-Eu \'l1jo em ti ulgl.Wla cousa

de divino.
O atltêo é o ente esqueeiJo da substancia

CJue o rege; é a vida som alma, a alma sem

pl'indpiu, ao 'menos ·pa.ra si não o encontra,
Mas .... uma lal exislenciil é inteiramente im­

possi\"cl. Cada um temos o principio que ·nos

roge, e nunca a lal ponto póde chegar a sua

loucura: nem a (11m" deixa de ser alma,

SECCÃO NOTICIOSA.

Foi a seo pedido, exonerado cio cargo de
prOlllolor publiCO da capitill o Sr. ('apit[l() re­

form:Jdo Henrique Sepuh·cda. S. S. segl.ll1do
a phrllse da Hugenc)"().çr"io, fôrJ nomeado para
essc cargo na Ldt.1 de pcs�óa habilitada do
1,ldo pulilloo dominallte; o talvcz por i::,so pas-

. M.·

�:1'.;e gr.mde parte dó tempo que OCCUpOl.l esse

1,lg,)l" c.nn lioeuça ou com parle de doente e

fÍ'uin!Í1l IlIUnSlI e raófic;;mente o respectivo
ordcnadu.

,

. Quan�o Instaurou-se processo á camara

municipal desta cupltn}, em Dezembro ultimo,
0_ Sr. Henrique Scpulvcdu devia ahi oíflciar
como promotor U:J justiça; mas achaudo mais
coounodo adoecer ou pedir liccnca e empurrar
3 prcbenda ao adjunto, assim o fez, soffrendo
este toda a massada sem perceber viutem, pOI'
quanto o promotor como bom, liberai é quem
tranquillamento desfrutava os leju« I

E agora quó S. S. forte e rijo cntràra de no­

vo em exercido, crendo que nada mais o eu­

commodaria, cahc-Ihe do improvlso entro as

unhas o processo sobre â asslguutura falsa da
duplicata Pinheiro; e em taes assados rlo-se
o Sr. Henrique que meia hora depois de reco­

bel' os endcmonlnhadcs autos enviou á respe­
cliva authoridade o seo pedido de demissão, o

qual Rendo accclto , foi em seguida nomeado
para o I uga r vago o adj unto SI';- Lança M arq ues

que se nãoera o promotor de direito 01'3-0 LIa
muito de facto, pois que eslava quasi sem,pro
em exercício. '

DJI'lJo esta noticia n50 temos orn mente of­
fender nem de le\"e u lllelilrdre do SI', Sepul­
\'eda, do ql.lalnfro temos a menor olfensa; OIas

sim fazor á Regene1'CLção compl'ehender que J

ella flue é tlio prodiga nos doestas que ;afil'a
conslantemente aos nossus arnig!ls, dove olhar
primeiro para· us seus antos de lançar li pedra.

Sec."ehu"i" elo GO,rCI"1l0.

EXPEDtENT8 110 DIA 20 DE FEVERBtnO DE 1873
EXTRACT.O�.

ACTO.- O vice-presidente ·:la provincia,
tendo em considel'ação o que lhe pondel'ou o

director geral da fazenda pI',ovincia-l em ofIl­
cio de 13 do coneute :>ob n. 63, altera a ta­
bella. que baixon com o acto da presiden­
cia de 20 de Maio de 1"872 para, cO,bruu­
ça dos emolumento.:> provj"neiaes em oflieio
de 13 do cOI'rente sob n. 63, altel'a a tauel­
la q lIe baixou com o acto da ·pre.:>idencia de
20 de.Maio de 1872 para cobrança dos emo­

lumentos provincílles, relativamente ao emo-

1umento de 48000 I·éi.:> por licença ás embal'­

caçõe,:; para carrega.rem fóra do ancoradouro
da capital, e qlle fica extensiva ás embar­

cações que cal'regarem fóra dos outl'os-anco­
ruJollros da provinciu_

Communicou-se á fazenda Pl'ov_iu­
daI em officio sob n. 63.

Dia 21.
POllTARlA.-O vice-presitlenLe da Pl'ovín­

cia, attendendo ao que lhe requereu Frede­
rico Ferreira tia Sil Vil. Santos, engenheiro.
ci vil de 3.· classe, cOl1lmissionudo pelo mi- ,

llisterio d'agl"icnltnra, cOllll1lercio e obras
publicas, cOllcede·lhe elous mezes de licença
para iI' ao H.io de Janeiro, por motivo de fa­
mília, com vencimento de ordenado, telído.
n'elle o desconto da 5.' pal·te na fOl'ltHL elo
§2.odo ol·tigo 2.°cl'J decI'eto u.4484de7
de Março de 1870.

Communicou·se á thesoul'aria em

oflieio sob n. 79, e ao engenheiro
Pinto Braga.

Ao juiz de paz mais votado da freguezia
J'Itapacoroy.-Pur acto desta presidenoia,
datado de 1.. do COl'rente e do qual deu-se
eonhecimelíto a VlUC. em ofliciu cir'culal' de
3, fui resolvida a questno, de qlle trata a

sua consulta, datada de 7 do correute,

Dia 25_
A' thesouraria, ll. 85.-Remetto a v, s.,

para seu_ conhecimento·e ue\,idus efl'eito",
copia do aviso expedido em data de 13 do
corrente, pelo lllini.�terio d'agl'icllltura,
commercio e oums pllblicas, participando

que oa meshla data solicitou tlo âa f,lzenda
ordem para ser posta á diRposiç�o de;:;ta pre­
sidencia, na thesourul·ia de fazenda desta
provincia,-a quantia de 6:4.00$ rs., destina­
da para começar as o1.)(·as de uma igreja·
pal'a o culto catholi�o das. colonias Jtajahy'
e Priucipe D. Pedro, e acqllisiçãO dos respe­
ctivos paramentos.

_ ComÍnuilicou-se ao director das Cf)­

louias ltujahy e Principe D. Pedr(),

Dia .27.
•

Ao juiz de direito da· comarca d'ltajahy.­
Rell1etto a vme., para o devillo cumprimen­
to, copia do acto desta presideucia, datado
ue 22 do cf)rrente, e da denuncia a elle rela­
tivo, suspendendo e mandando subrnetter a

pI'ocesso paI' crime ,de pre ...aricação o 1."
supplente do jl!liz lillunicipul do termo dc .

S. Sebastiflo de Tíjucas, EUg'enio Francisco
de Sout:ct ConceiçflO.

Ao juiz de direito interino de S. José.­
Clteg·undo ao conhecimento desta presidencía
que, o 1.. supplente do jlliz munidptd em

exercicio Joãu Jo,,6 Roza, uno prestou jUI'Il­
t1Jeuto. illforllle v. s. com urgeucia o que I.a
de verídico a este rc:;p(!ito.
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o CO�CILIADOR.

um Silveira, um Duarte ou parente d'cstes
dentro t.Iclla i

Quando a illustrada opposição pretenda
fazer apreciações desta ordem, é preciso
primeiro revolver o seu passado, á 'rim de
ver si não encontra nos seus unnaes eSS.1S

ninhadas que ernprestão li outrem.
Disse mais o orgam liberal queS. Ex. ()

Sr. Dr. Acrioli por delferencia ao presiden­
te, que se acha cm viagem, não devia DO­

mear ao Sr. conego Eloy pura director da
fazenda provincial, ao passo que o Sr. Fran­
cisco José de Oliveira, quando vice-presi­
dente em exercicio, leve li noticia Ja ascen­

ção do partido conservador ao poder e da no­

meacão do seu substituto, clava-se lambem
uma' vaga de 2.· offici .. l na secrelariada
prcsidencia , cuja vaga por direito e justiça
pertencia ao Sr. Thomaz Cardoso Junior,

mas no entretanto o Sr. Oliveira não quiz
usar dessa deferencia e nomeou Iucoutinentl
o Sr. Julio Caerauo, genro do compadra e

amigo do Sr. Oliveira.
'

E são esses os homens que pretendem 05

Ióros de moralisados e honestos.

Themis.

Dia 28,
.Ao juizes de paz mais votados de S. Pedro

d'Alcautarn. S. Francisco Xavier de Joiu­
ville e S. Joao Baptista de Campos Novos.
-Cumpre que vmcs., na forma da lei, re­

mettao com -ul'ge-ncia á secretaria desta pre­
sidencia copia" das actas das eleições 'de
eleitores geraes e especiaes, que ti verão lu-

: gar nessa paroohia nod ia 16 'do corrente.

<Dia L· de Março.
ACTO. -O vice-presidente da.provincia re-,

· sol ve demittir, a bem do serviço publico, do
-cargo de delegado de .polieia <lo termo-de S.'
JJusé, o cidadao Zeferino José da Silva, 'e

ordenaque pela secretarie expeçno-se as dc-.,
-vidus commuuicacões.

Com lUlU; icou-se ·80 delegado e11-­

,c!\l'regado do expediente da. pcli-.
cia em ofâcio II. 29.

Dia 13_

_\nIOllio Dia!! BclIlo'l luíorme '0 s r. ius­
pecter da th-soururiu.

ClaU!Ji�lo Ambrosio Bobe: ge.-llIfúrme o

sr, encai regado da instrucção publica.
Christiaua Josigor , -Pilssc-se a certidão

do titulo.
Lucio Francisco da Costa. --Como requer ..

João Silveira Gouçahes -O,reqllerimen­
to a que o supplicante se refere fui iudefe -

rido por despacho da presideucia de U de
Dezembro do anno passado.rpor Iuulo não
tem lugar o filie requer.

José .Ilodrigues Loi)cs.- Como requer.
...

Dia H.
Maximiano AlIlonio de Novaes e outros.

Informe ú sr. inspector da-thesouraria.
.

Pedro Werner Seiger e ouuosv--Tuem.
Fh mino -Correia 'de Negreiros. - .lufor-

me o sr, inspector lia thesou ra ria.
'JoséJoaquim de Aze\·cdo.---ldem.
.llci uh Vilges e outros.i--cldém.
Fabiano lludrtgucs da Luz.- Como re-,

quer.
José A ntouio .l'Jart-ins. - lufol'lI-le o sr. '

inspector da thesouraria ,

-

Antoulo-Pcrelru ·Liberato.- Como ro­

quer.
Apollonia de 'Bucuner ,

- 'Informe o sr •

direclor,geral da fazenda pro\'inciál.
·Dia :15.

acha prescripla no nosso co.ligo. A constl­
tuição diz: uuurtigo 198 § 27,1.' parle:
O segredo das cartas é in v iula \ el, a saucüo
penal desta lei está no artigo 211 do co;li­
go criminal, e no disposto do artigo 9a fio
codigo do proecsso; negar isto quanto a in­
violabilidade da!' cartas, é querer estabele-

• cer privilegio de isempção para um periodi­
co que não pode ter mais garantias do que
qualquer outro ..

AI�m disso existe a pena peeuniarla co­

minada pela lei de 20 de Setembro de 18aO,
áquelles que publicarem escriptos sem o

eouseutimento de seus autores.
Finalmente agora um pequeno cavaco

acerca 110 Sr. .Ilosas, elIe confessa que até a

idade ,le, dezoito anuos foi caixeiro de uma

casa de negocio de seu euuhado, em que
pri,meiro se vemliâo fazendas, vidros, gene­
ros de armazem, torneiras, piões e até bato­
ques, mas como homem do trabalho sem ge­
nealogiu a ristocrutica , isto como defeito só
o honra; mais tarde os liberaes querendo
introduzir -os R\d�: padres jesuítas pura
desarrosadumonte expellliem os lentes do
Liceu, chegando-se a rilzel� uma lei de de­
portação, sem respeito a direitos .adqulri­
dos, para pôr-se supcrlor ás vlolenclas dos
liberaes, foi á côrte e ali li pro IH.I eu a photo- .

gra-f,lI·. Aillda era o homem do trabalho
q ue,não que Fia ser pesado a sociedade ..Vol·_
temos ao reverso disto no que d�z respeito a

alguns-da meSIll.l Be_generação; que caudas
esfaJ'fa padas! A Iguelll I'cd uzido a triste'­
c,dx�iro de um;l casa que vende conlraban­
dos tle fazendas h,amburgllezas; ·outro na

trap3ssa nome,lIldo para um emprego da
Miscrieorrlia, quem se ·sabia 'de ha muito
que não queria aceil-ilr emprego pnra mais
tarde se ompolga'r o legal' e estai' distrwu- ,

indo fi bel prazer,o misel'l'imo pilo ,dos po- '

bres, sem se querer �i,zel' ao publico 'como

se gaslão laes dillheiro's;. mas o publicD·que ,

tem approhensões,illstirlctivas diz: -lIO tempo'
dO'coronel Gama Ro-sa, a MiseriGordia linha:
um saldo a seu llvor de cinco Cl)IIt08 an-

n.uaes, pouco mais -ou mt'nos. -e hoje que as

rendas'lem a�lglncnl,ldo, se-acha encalacrol- j

da; é destes-rabos, Sl's., que o,publico pede
conlas.

nE�PACHOS "DO-DIA 7 DE,FEVERE1RO-1)E 187a.
'

/ .

M-aria- l.eopóldinu da .Glo: ia 'Mi�aml-a.-­
, Como req,1Ier.

-

ManoeUusliniano 'de Üliveiru-e'Lruz i
-«

HdtHfl ..
'Em ygdio SII veira Ih} -M irunda -e Olivel ru.

;

· - Espere o-supplicuute que sejào tomadas
· S'U;l$ COI1I:IS [lula direct-oria .gerál tla.fuzen­

da provinclal.
. Frnncisco 'Antonio Ceb�r.- ;hiTor-mo.ll

,·dirécturia, geral lia fa-zenda pro\'i-ncial.
rUorolMa Klloblanch .. - Nesta'ulll<l--se ex-,

pede or.uem li I hesoura ria -pa ra . o ,<a-lliilII I'a-- '- 'Coronel Gaspa I' "Xi v ier Neves. - Passe.
dlHHllo re{jueritlo.

.

'Thomé Fer rei ra da Boza. - Bemel tido
João da CosIa Cidr.íiL- 'Allmfdhto.

-

-ao SI'" juiz commissario da'-Lag1I1ta, nOm-de'
LQiz ElItUilnlo Ollo Horn.- Iuforme:t- elUiUir parccel·�so.bre:,o aHe-ga-do.

'

IH rerloria.gera I da:razeniJa 1'1'0\ inciíil.:� 'Dia .17 .

:..Dia .8. Galuillo 'Jo�é do Bes�a _
- Fica arbit"rado·o

'AIBonio 'L'lt(jia�lO d'Almeiua-'_Tfin'(Ja'lle.-
-

preço de tl:es reis a braça qualtruda, de\-en·
-.

Gomo requer. do-o supplica.n\e manllilr m'odir e rlemarcar'
-Ju� Correia lJe'Souza -e seus Alhos. -. por COlHa propria os terreflOs 'requeridos 110:

lirem.. praso de Ires mezes..

T.hoaíé�Ferrcil'a da'l\ola. - 'Passe 3'Cel'- 'Jorge "'.Joaquim: Fernanues.r- ·Ioem.
_iMIO re_q llerida . l .Luiz Ma rLins Collaço . ..". -Idem.

,Fr'i1llcisco Anl().uio Ct'..zar. -:Prove o sup­
].llic:wle ,q lIe-sclI.filbo A Ugll�t6 Cezar de .J e·

�uz fallecell em cilti\dode viuvo;sem -fiHlO, �1i(f'l� tt 11\ llW�IIDll{rl�'n,,�o}ít!ll1 :

ou, sem hcrdei,ro'ÍlistHuidos por -lestamento. '. �!!!JI.!.I:.&.1!\.\\!JJ 1\\!l!l
-

IJJ U :,lJ)iD.ü�&\·· .'

José BolJl'igues�Lopes. -'llIsl'reva-�e.
'

"Luiza Can.dida do Nas�illlcnlo Trindade.
'

--'lllen1. cO Sç. 'Rozas'uão se lIisTarcou-no-Concili-
'l)r. IIcmi'i-q11e -SchlHél. - Nes'a 'dara-se: ·adar para contc'Stal' a�grave 'imputação que

e-�pe.de orlJem a,fazenda provincial. para pa- julgão<ha\'er-Ihe'feito a geule lia Regenera-
cgar ao s\lpplicallle elllllpoliees-da divilla pu- ,ção, porflue não vio motho que a lalito -Em rehrção '3Q arligo d'tl Regeneração Ue
,lJlira pro\ incial, a quantia de 3:6008000.- actuasse soure seu iluimo, qU'8udo sabe bem -16 de 1II1H:ÇO C61'1'eulo cumpre-me dizer:

reis. imporlancia -dei :806.0.00 bl'aças qua- que,-Ullla allcusaçtlO doste pel:ioJico se não. 'Que ha camas remettidas Ile·la presiden-'
dra1}a-sIte-terreoos, que seullo d-o sua pro- honra pelo menos com ella nadâ·se tcm a· da quando deterlllinou-me que seguisse:
,IHieilaUc.;for'ão dhitlldos endoles e disll'i- perder. Já �ê o .sapiente escrip10r que o: para o Lazareto-: nno reclamei maiOr-llllmC-;
buidos por diveTsos clilollos d�l cúlonia na- apreciolt mal, j-nternundo se·em cousas que: ro porquo na 'fortaleza de S,lnta Cruz onde,

'.oi-oUJI AngeliJM. 1 110m sClllpre-o Tü'Ciociniu é o 'meio milis se-: inlorinamenle funrciona o Lazarelo, 'vi�to :
-Via TO. " guro de nella-s entrar. Si o Sr. Hozas -não ,nchar-se procedenüo a 'concerto no edilkio,

,Filippe 'Jo_�é ue SOllza.:_ Defer.iUo em
lIlilnifestou acceirar li paternidade lIa-s cnr- de Ratones, e.x.istem muitas que pouel'ião

'\i�ta da iufórlllarã-o do .direclor. tas, parece I.lwbem não ler dedinado d-a. ser utilisadas em caso de ·necessiüaue.
.

,Gaspllr GacI'llnorda SHv'a.- tldem. �. sua aulhoda,'tanto qlle nüo affirmoll nem: Que em razão tle 'haver morrido a maior

AJ illIoel,tle SV1IZ-ll P-ol'eirl1.- Idem. negou, mas lião illfl li illtJ o e:1l naUa esl1) pon- (la rle das a \'es que tin hão si.!o maniladas pa -'

Serafim Filipl-le -de Souza. _ 'Idem. lo na niltureza da questão, que ililporta que o ra·dietas, eu mesmo. deélarei a S. Ex. que'

'Franci�co fJosé·'ij.(;Silva ,_ Informe -a ca-; li-vosso ilito: II Fui eu meslllo quem as es- uilo rellletlesse senão pOllcas. ficando ao meu

"nlill'a municipal do Tubarão. crevi, eo que tem os libel'iles eom islo?» cuiaado pl'o-yii:lenciar,na falia.

José Bernardo d'Oliveit·a.- 'Iríforme,a -O que porém, pretondeu elle {)emonslr-ar Que o enfermeiro M. C. de Vasconcelros

,-ffirc-clol'Ía gerál da 'fazenda prQvinciàl. como-demonstrou -é que podia escrever e
- lendo \'in(lo-á capilal com millha lil'ellça por

João Frany.- Idem.
. tornai' -a escrever quantas cnrtas qllizesse haver rallecido pessoa de sua familia, com-

"Joa_quim Pedro ,f?'Oliveira. _ .lliforme a lIi1quelle gcnero 'particulilr, sem que por-is· municou-
..
me que não podia \'oltar o pedia

.'{}:esoIHaria tle Cazenda. so a boa 10gira podesse colligir um só faclo: sua exoneração.
Ddmiro do Amorim Serva.·- ,Illforme o

tia inlerferencia coactr.va do go\'erno no plei-: SucGellco nesse interim baixar á enfernll'

:s)'.juiz commissario d'ltu-jahy. lo éleHoral; concedendo mesmo '1ne -desle F ria o doente do "'apor Calderon, ltodolpho
1'2 c mo.do p.ode m.lli honeslamente o. ?overno se - Calcílgno..Dia> 1

de J.'lmel'da. _ :.'
qUl�er.lIllerVlr �m qualquer el.elçao, PQ.r�ue Lugl) qUErO máo lempo permitliu,officie-i�Piltlçe João -H-o,lrjgues n

- a n.lO_ I.ntervençao da auctondad� e�lglua á S. E",. qllecom a maior presteza enviou o

�ll;���;lesmo.-"dem. (l(lla,lel,'sllbellt�nde.se sempre no IntUlt� de enfermeiro Carlos lIos Reis,Falei'lO, chegan-qllalqu�r c?�cçao de .s�a parle, Illas .n�o a do esle empregado á Sauta' Cruz ás 2. horas'O mesmo. - Idem. o dos meiOs IIclto.s a,lqllll'luos pelo prestigio e da lIIadnJO'arla:'Ca-rlos -José Prates. -:Informero sr. 'calli- a�ljzade. qlle IstO se acha firmado oela ra- De'ster�o 'ffl ue marco de 73.>tão tJo pllrto. sao e bom seuso. ,Entrelanlo, d'ora em
' -

<José Ikrllal'ilo Ue Oliveira.- Concp.do a' diallte por OIdem da Regeneração ·fica aboli- Dr. J. llellledios MVliteiro.
;(Trorogilçflo ped ida, sendo com metade tio ria a cor respontlencia pa rlicula r dus secre-
-ordenado os lI.1limos-.onze uias desla "proro- larios·do go\'erno sob pl'na de. serem de,vas-
gação. sados Pêlos redaclore5 da mesma Ilegenera-

.10:10 Fruny.-Como ·I·cquer. çilo, totlos os seus papeis limpos e sujos, pa-
-,Manoel Antonio Porlella.-,Info.r:me o sr. ra serem depois publicados pela referiua

;ill�pMlor di! the�our.aria.
.

gazeta.
Thomb Ferreira'da Rosa.- 'Passe. Na queslão das dJtas das carIas cOIITossão

com ,illgelluiua!le que forão umillirlas, de
modo que dizem çà ce {ut ulJe betise de bêle
e ,'agileião, fazendo a sorle da peneira para
precisar as epochas, c com islo querem o

achado dilquillo que não foi perdido.
.E' resi"cl a prOl ocaçãú de que chama­

mos a resjlonsabilidaue para promover o'

processo; qllaudo o resr·ltado �eria o appa­
recimento tle ãlgllm testa"{erro ensaiado
para produzir o lIlesmo lI"e Já lem feilO a

Regeneração em C,ISOS idenlicos; mas '-lue
ell:1 cOlllnlclléU o aclo criminoso de publicar
cartas particulares. \ iolando o sigillo dcl-,
liJ�i é J<lr-to illconlest:Hcl cuj,' ptln.içiio se

"..A
9'

Carlos José I)rates. - Indeferi,lo, ,-isl.o
.11;10 exislir moillha de canão no deposito do
.g1}\'eI1I1o.

'Jeremias Francisco da Rosa. - 'lurorme
:0 sr. inspector da thesouraria.

Auto de medicão de tel'ras de suas alte;..
,Z\lS reaes o sereiüssimo s�nhor principe e a

serenissima silnhora princeza de Joinville. :
- Ao sr. inspeclor da Ihesour:tI'ia:

Anlonio Pereira Liueralo.- -Informe Q

-sr_ ·di"rectul' gernl da fazenda provitic.ial.
Al1louio Luciano de Almeida Trindade_­

.como reguer.

j1.

Aos ch.·onistas.

Os 1'egeneradores não pensão agora si oflo
em demissões, aposenladorias e tudo quanto
lhes "êCll'ftás escalll"das imaginações. como

se estivessemos 110 reinado dos Oliveiras,
Arlolphlls de 8,II'I"OS e B-elarminos.

A Regen61'ação de sex ta fe i rll na sua chro_
nica já pr('phctizou as aposent;tdorias llos
Srs. Cypriaoo e Emilio Aleixo com o fim
unico de serem aninhados os ullimos dese­
jOi! dos Sl's. Alexandre COlila e Thomaz Car­
dozo; mas quando assim procedessem esses

Srs. esla \ ão no mesmo direito que os Silvci­
.-as e Dllartes, os quaes si nflo Cllcllrtarãó
Iodas as SllilS ninhadas nas repartições pu­
blicas, foi porque cllas crão poucas; e si
l'l'ovarcm o ronlrario, digão-nos li ti ,r! é fi

reparlição aqui na pro\ ilicia que não ICllha

,Tenllo esta thesouraria de ,fazenda, eih
eumprimento ao qlle lhe foi 'determinado
por omcio do· ,'ice-presidente ,tia pro\'inCia
datauo de hontem, de contraclar c0'll qlleni
IH" is vanlagens offerecer, as obras ne.cassa­
rias á conservaçi'lo do P,ropl'io -Nacional silo
á rua de SaneAlIna, -desla capital, qúe
actualmenle sene -de tl�posilo -de can'lio de
pedra. ,nssim o mandál 'anllllllciar o I:IIm.
,Sr. ·inspectol'-inlerino·dn mesma thesO-ur.aria,
afim de que, á quem 'OOIl\ ier apresente -suas

r

propostas, em carta ,ferhadn.. lI1a secr,ela ria
da re.fer'idu thesouraria, até ,uma '!1ora da
tarde do dia 26 do correnle.

Na mesma se-cretar.ia se Dchão Ó ,orca­
melHo e, (ilanta d.1 referiiJ:l ,obra. que pode­
rão ·ser consultados,; fiC3IIIJO, por.ém. ,os ,pro­
ponentes 'lia ,iulellig(mcia de 'que ,não sedio

,

tomarIas coi 'considel'oção a-s pruposlas que
se re'ferirem aos preços (I e, oull:as que ,fofoem
apl'esc1l1adas.

Secretaria (Ja tt.esouraria de fazenda da
provincia ue Santa Cathariua, em -U 'd'o-
Março de '. 873.

"

-o official interino

João da Nalividade,'CoelllO.

Pela alfandega desta cidade se'faz 'publi-
co, de conformidade com o art. 2� § L" do
Regulamento Ih" lai6 de '23 de "Março de
1869. que 'se acha aberta li boca ,do cofre
na dita repartição em Iodos os 'dia-s uteis .las
9 horas da manhã ás a da tarde. atb o dM'
3;1 de Ab iI proximo 'futuro, a cobrança do

imeosto de induslria e prof)sEões relal_i,·o ao

2.·semeslre do exercicio de 1'872 - 187a.·
'

Os clillectadoll, que não satisfizerem seos
.

uehilos até o referido dia, fiçaráõ sujeitos
a lIlulta de 6 ·1. "ii illlporlancia 110 imposto
nns termos do art.- 23 do mesmo Regula­
menlo.

Alf.lI'llIega dá cidilde do Desterro la de
�'liHcO de 187iL

. "

O inspector -

Henrique Gomes d'O/iveira.

ANNUNGHJS.

ATTENCÃO !'!
o

O abaixo assignarlo capitão da lIarca ame­

rica,na Asphl)del, dcclarí\ que não se respon­
�abiHsJ flor ncnhuma dÍ' ida coulndJida pe­
la tripolaçflo QO referido lia' io.

Dcstcl'lo em 20 rle Março de,j 813 .

Samuel G. Gardllcl'.

a casa n. 2 da rua Sele ue Setcmbro,'esqui­
lia da d.o Príncipe.

Ptlra lralar COIll

Jose Homos da Silw.

Tljp. de J. J. Lopes, nw da Trindade 11.2._ "
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